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Capítulo 1

- Chef, o consomé está pronto?

- Está a sair, Julia.

- Neste momento, o anfitrião está a terminar o discurso. Jeopardy, diz aos fotógrafos para montarem o estaminé.

- Sim, Julia.

- Pam?

- Sim, Julia.

- Chef Tyron?

- Vou já, Julia.

Julia respirou de alívio. – Ótimo. Está tudo a correr como o planeado.

Tyron piscou-lhe o olho enquanto dava uma olhadela pelas panelas que ainda se encontravam no fogão. – Não há dúvida que és a melhor organizadora de casamentos que conheço.

Julia sentiu-se encantada com o sorriso dele.

- Julia, Melody está à tua procura...

- Vou já.

Julia escancarou as portas da cozinha e entrou no salão ao som dos aplausos efusivos dos convidados que celebravam as núpcias do simpático casal. Enquanto se dirigia apressadamente para a mesa principal, rindo e batendo palmas, Pam sussurra-lhe algo ao ouvido.

Nos minutos que se seguiram, as tarefas avolumaram-se. Os convidados tiravam fotografias com o casal e depois dirigiam-se para o buffet que era servido no fundo do salão. Os maquiadores retocavam a noiva, Melody Garnet. A banda tocava. Julia ia consultando o rol de tarefas, sentindo-se muito orgulhosa à medida que elas iam sendo cumpridas. Ela acompanhou o casal sempre que eles se deslocavam a cada uma das mesas para tirar fotos e trocar gentilezas. A banda continuava a tocar a todo o vapor e Julia apressou o casal para que eles iniciassem o jantar. Na mesma altura que o anfitrião comunicava ao microfone o programa de entretenimento daquela noite, Pam pedia aos garçons para servirem o jantar.

Julia, exausta, prostrou-se numa cadeira e cerrou os olhos, dirigindo o pensamento para os seus pés doloridos. Em determinadas circunstâncias, os sapatos de salto alto acabam por magoar.

Os aromas convidativos que pairavam no ar penetravam nas suas narinas. Ela abriu os olhos, endireitou-se na cadeira e viu Tyron entrar na cozinha, no mesmo instante em que alguém chamou a sua atenção. 

Pam com um olhar provocador perguntou-lhe: – Para quem estás a olhar tão fixamente?

Julia deu uma risada. – O rapaz das entregas é cá uma brasa!

Pam pousou o prato na mesa e sentou-se ao seu lado. Nesse instante, Jeopardy juntou-se a elas e a equipa de organizadoras de casamentos deliciou-se, não só com a refeição mas também com o breve descanso antes de voltar ao ritmo frenético das tarefas. Jeopardy levantou-se para ver se tudo estava pronto para servirem o bolo, enquanto Pam atendia o telefonema do novo cliente. Julia olhou para a lista de tarefas e calculou mentalmente o tempo que faltava para terminar a festa.

O anfitrião deu início a um pequeno jogo sobre os gostos do casal. – Próxima pergunta – disse ele. – Qual o bolo que os noivos mais gostam?

Alguns jovens gritaram e um deles subiu até ao palco. O anfitrião passou-lhe o microfone.

- Bolo de ananás merengado - respondeu uma rapariga.

- Correto – retorquiu o anfitrião, entregando-lhe um vale-presente de casamento. Os outros convidados ovacionaram-na enquanto ela regressava ao seu lugar. – Este será o bolo a ser servido nesta noite – afirmou o anfitrião.

Os convidados continuavam a bater palmas à medida que o bolo era transportado num carrinho de servir por um dos chefs. Era um bolo de três andares, decorado a primor. Dois dos pratos já traziam uma fatia de bolo em cada um e o chef ofereceu-os ao casal. Karl, o noivo, sussurrou ao ouvido de Melody e ela sorriu-lhe. Trocaram os pratos entre si. Melody pediu o microfone.

- Ele disse-me que queria trocar de prato porque a minha fatia era bem maior que a dele - confidenciou a noiva. Os convidados sorriram.

Repentinamente, Jeopardy sentou-se ao lado de Julia, mostrando-se um pouco ansiosa.

- Passa-se alguma coisa? – perguntou Julia.

Jeopardy olhou para ela. – O que queres dizer com isso?

- Pareces-me um pouco preocupada.

Jeopardy deu uma risada. – Estás a imaginar coisas.

Julia encolheu os ombros e fixou-se novamente no casal. Eles serviam grandes garfadas de bolo um ao outro debaixo de uma chuva de flashes. Os convidados aplaudiam com entusiasmo.

Karl comeu a fatia de bolo e agarrou o microfone. – Bolo de ananás merengado para todos – disse ele.

Os garçons trouxeram as bandejas com fatias de bolo para os convidados e estes mostraram-se agradecidos. O anfitrião continuava a discursar sobre o programa daquela noite, referindo-se, muito particularmente, ao primeiro brinde do casal – rum, em vez do tradicional vinho tinto.

O champanhe fora servido juntamente com o bolo. No momento em que o casal trocou as flutes, Jeopardy levantou-se e fez tinir com um garfo a sua flute. Julia puxou-lhe o braço. 

- Jeopardy, o que estás a fazer? - indagou ela. – Esta ainda não é a altura ideal para isso.
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